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I, Introdução 
A nmção p'" hfbé, tem lido uma actividade aquátia Iwtante 
procur.d. nos nOllo, dias. Apesar de já não", uma actividade r""nte 
- o seu ptriodo de aparição e de desenvolvimenlo orrummve·se aos 
InOI de 196\ a 198\ (Camu" 1998) pa"" ainda não ter ",entado 
b.S!\ num. verdadeira metodologia de intervenção, com objectivo! 
conmt", e d",mente definido,. Em co""quincia. a adelão aumentada 
.0\ program .. de natação para bebé, parece ler mai, ",ultado do 
futor modi,mo do que de uma verdadeira comp""nlâo do, beneficio, 
delta ~crividade . 
t univmalment. aceite que ° bebé se vai d ... nvolvendo, do ponto de 
vilta p,icomotor. atrav" das relaçõ.. que vai "tabelecendo com o 
mundo que o rodeia. E também univmalm.nte reconhecido que a água 
e um. fonte de prazer e um meio de remação privilegiado para o 
hfbe, Como tal, , comp"en,ivel afirmar que uma das grand" vantag<l1l 
di natação para bebé, re,ide no produto de toda uma vivência 
"lloon.1 do bebé com a agua. 
01 btneficios que o beb~ retira da lua relação com a agua n,o podem, 
no ,nunto, circunmever-Ie uniamente ao plano relacional. Há que 
.It<cion~r, do ponto de viua motor, um conjunto de habilidades 
moto'" aquari", bállCal a adquirir e, uma vez estabelecido elle 
tallfUnto d. habilidadel, sequeneiar a ,ua aprend izagem, eI!.belecendo 
_ pnIg"IS~O pedagógica orientadora da actuação do prof",or, em 
lIIsfe do, obje<tivo, que cada bebé deve alcançar. 
PltltRdemos, com esta comunicação: (I) Evideneiar algum .. lacunas de 
lIIMIbos Iwudol 'Penas em objectivo, decorrentes do reconhecimento 
.. iMponinoa. aO nivel do desenvolvimento psicomotor, da relação do 
.... cam a ~a; (1) Definir o conjunto de objectivo, a a1canl'r pelo, 
MWs danftlt 01 t.ts ano, que bal izam a designada natação para 
MWs; (1) Estabelecer uma sequência metodológica de conteúdol 
IIdltIMt 10 tumprimento dOl objectivos previamente delimitados; (4) 
..... _ liall ou obje<tivo último e maior da natação para 
• melo . qu. tico: porquê e para quê! • Ii"''''' .. natalio pira hfb,s tem de ser pmpenivado à luz 
daquilo que 0' pai, pel1lam que é a natação para bebé, e leU, 
objKrivo, e â luz daquilo que o, profillionai, .. bem que é a natação 
pan bebé, e \eU, objectivo,. 
O !actor mobilizador da participação do, pai, ne\te tipo de actividad" 
i,. maioria dll vem, ° modi,mo. A ju,tifiação para levar o bebé a 
frequentar "tal aulll é, para muitos pai" porque faz bem, ainda que 
não saibam mcramente a quê, e porque o, filho, do, amigo, também 
frequ<ntam "te tipo de aulll e gostam muito e "tão muito d"envolvidos, 
ainda que tal d"envolvimento não leja correlacionável com 11 actividad" 
"aflladll durante 11 aulll. Este dmonhecimento relativo às vantagens 
da pr.itiGI da natação para bebé, não é fonte de preocupação para a 
maioria dos pai~ uma vez que ° importante é que ° bebé retire prazer 
da actividade e \e reuie. le ° bebé não rejeita a água, Ie go,ta da 
actividade, então, só por illo, já vale a pena levá-lo â piscina. 
Esta não i, daro, nem nuna poderia ser, a perspectiva do profmor de 
natação. Em primeiro lugar, um bom profillional perspectiva a sua 
intervenção à luz dll teori .. dmnvolvimentalist ... O desenvolvimento 
psicomotor do bebé ocorre pcr via das Interacções que ele mabelece 
com os objectos, (om o meio e (om os outros. Por isso, a aula não pode 
",entar baleS no prisma exclu,ivo do prazer na relação com a água, 
há que "timular o bebé para a interacção, d"pertando-Ihe a atenção 
para tudo o que o rodeia. Em segundo lugar, m .. não menos importante, 
o professor de natação sabe que o leU trabalho consiste, fundamentalmente, 
em adaptar o bebé á água, adaptação "ta que tem um carácter e uma 
objectivação diferenciad .. , comparativamente com a adaptação ao meio 
aquárico que ocorre mais tarde, mais ou menos a partir dos 4 anos de 
idade. Esta capacidade de adaptação dos bebés é algo que, muit .. 
vem. os pais dmonhecem e as su .. etap .. e objectivos vão sendo 
descobertll aos poucos, com a ajuda do professor. 
As p"ocupações com O dmnvolvimento do bebé (objectivo I) e com a 
sua adaptação ao meio aquático (objectivo 2), os dois objectivos maiores 
da natação para bebés, têm de ser contemplados em tod .. 11 aul .. e 
com plena equidade. A não se verificar tal premissa, .. aul .. correm o 
riICO de se tornar, ou demasiado ligeiras, ou dem .. iado direccionad .. , 
no que r"peita à intervenção do professor (Fig. I) . 
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Objectivo I 
Aul~ ... oncl1lud;:h para 
o la/cr 
Pmfe<.,sor: papel dt: 
\Igilantc e 3nimadcr 
Liocmnça da aula: 
pai" 
Objectivo 2 
.\uh ..... n :l11 cOnlc .... do 
a nin."1 motor 
Pmlc .... 'or: ori..:nlador 
dlrcc(1\ o da aula 
Luxmnça da au la: 
pmfl.!"sor 
Figura I . Tipologia de aula baleado na orientação predominante para um dos dois grandes objeaivos da natação para bebés. 
Em resumo, pretende·se, com as aula! de natação para bebés, muito 
simplesmente, que o professor seja fundamentalmente interveniente, 
criando situações de interacção que propiciem o desenvolvimento 
",sicomotor do bebé e situações de estimulo que promovam a aquisição 
de habilidades motoras aquáticas básicas, situações essa! que, no seu 
conjunto, conduzam a uma adaptação harmoniosa do bebé ao meio 
aquático. 
3. Bebés e meio aquático: qual o tipo de 
aula mais comum? 
A mposta a esta questão é, infelizmente, muitíssimo simples. As aula! 
de tipologia mais comum são a! de lazer, pretendendo ' este laler 
~gnificar total inobservância, primeiro, do que caramriza, do ponto de 
vista pedagógico·didáctico, uma aula e, segundo, dos grandes objeaivos 
da natação para bebés. P"passa a ideia geral de que qualquer individuo 
. capaz de ministrar aula! de natação para bebés, desde que s~ja um 
m comunicador e um bom an imador, se não dos bebés, pelo menos 
dos pais. No entanto, quando o profissional não é um sujeito (onsciente, 
com o risco de utilizar uma actividade indiscriminada. Por exemplo, o 
jago toma-SI! um fim .m si mesmo, perdendo o seu caramr educativo. 
bcoatmnos ririas hipóteses justificativas deste tipo de abordagem da 
.. paR bebés, a! quais pa!samos a descrever. 
Convicção t écnico-científica. Possivelmente com bale em 
-obatl5 aJlanrais da natação para bebés, o professor adquiriu a 
~ de que o importante é o lazer e o recreio. (orno tal, colora 
• alias _ IS mais diverloS materiais, todos apelativos, e tenta 
e else..-ras brincadeiras se lembra para agradar a pais e ...... 
"~D"I.hlCla pedagógico-didáctica. ApoIar do professor 
...... as lIaIirias relativa! à natação para bebés, não 
de Técnicos de Notação 
consegue dominar a aula. Ião comuns os professores que não conseguem 
ultrapa!sar, por exemplo, a! barreiras levantada! pelos pais. 
Desleixo profis sional. Dominando ou não a matéria, o professor 
pretende plliar o tempo da forma menos cansativa possivel, sem o 
aborrecimento de ter que ensinar os pais a manipular os filhos e de ter 
que os convencer a estimular determinada! habilidades que consideram 
mais agressiVa!, como é o caso, por exemplo, da immão. 
"Falta de fo rmação pedagógico-didáctica. Quando a 
formação do professor é escassa, ou mesmo nula, a orientação mais 
.vid.nt. das actividades da aula s.ra o estimulo daquilo que o bebé 
mais gosta d. fazer, ou seja, brincar. 
O trabalho que aqui apresentamos surgiu, exactamente, da forte convicção 
de que a falta de formação pedagógico-didáctica sera uma da! maiores 
responsáveis pela falta d. qualidade na intervenção do professor na! 
aula! de natação para bebés. Urge ensinar o que fazer. como fazer e 
quando fazer, por forma a aumentar drasticamente a qualidade do 
ensino, transformando o eficaz em eficiente, e tornando gratificante a 
intervenção pedagógico.didáctica. 
4. (orno adaptar o bebé ao meio aquático: 
sequência metodológica e intervenção do 
professor . 
A primeira grande indicação que gostariamos de referenciar é a de que 
os professores de natação para bebés não ensin am os bebés, mas sim 
os pais. Ensinam·l hes, fundamentalmente, a estimular as habilidades 
motoras aquãricas bãsicas que estão de acordo com o nivel de adaptação 
• desenvolvimento dos seus filhos e a forma como devem pegar nos 
bebés para que eles realizem essas mesma! habilidades. A sua primeira 
acção, como agente de ensino, deve ser, pois. a de distinguir os 
compommentos especificos de cada diade ou triade (pai. mãe e bebé) 
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II códigol de comunicação entre elel (Sarmento, 2001). Depoíl dnu primeira ambienusão do bebé ao meio aquático mar 
A lequlncia metodológica a relpeitar deve iniClar·se com a adaptaçlo conltgulda começam a realizar-Ie 01 dellocamenlOl pelo espaço da 
do bebé ao local ~a aula. Se algunl bebés parecem já nalClr adaptado! aula. 01 deslocamentol podem ser realizadol em posisão vertical, ideal 
ao meio aquático e reagem pOlitivamente a ambientei nOVOl, outro! para bebil muito pequenol, ainda com dificuldade em luportar o pela 
rejeitam violentamente a ideia de entrar e permanmr num local qUI da cabeça. I em pOlisão horizonul, ventral e dorsal. O deslocamento na 
Ihel parece tão agreslivo. Se a continuidade dOI primeirol na natasão vertical i IImpre muito agradável para 01 bebés. É a pOlisão terrellre 
para bebél não levanta qualquer problema, o melmo não aconteCI com mail nawral, quer quando o bebé é pego ao colo, quer apól adquirir 
os segundol. O primeiro impu 110 dOI pail é adiar ai vilital á piscina a autonomia locomotora. Por outro lado, é a posisão em que o olhar 
para quando os filhol lorem mais crelcido~O papel do prolmor, encontra a horizontalidade que lhe permite dominar, visualmente, o 
nellas siwações, é determinante. Deve explicar aos pais que muitol espaço á sua volta. 
bebés têm primeiras reacções muito negativas, mas que se modificam Quando se inicia a exercitasão deite conteúdo, o prolessor deve começar 
ao fim de muito pouco tempo de lrequência da pileina. Um bebé que a te ntar as primeiras interacções com o bebé, não se aproximando 
chora também não precisa cumprir um tempo total de aula de 30 a 40 demaliado se lor rejeitado ao primeiro impacto. Deve, também, ensinar 
minutos. Nas primeiral aulas 01 bebés poderão permanecer na água por os pais a utilizarem 01 objectos no sentido de promover o deslocamento. 
periodos de tempo muito pequenol (5 a 10 min), os 
. ,Jais vão sendo alargados em função das novas respostas 
de aceitabilidade do meio. É lundamental alertar os 
pais para que tentem relacionar o choro do bebé com 
algo que está no ambiente e que o perturba. Por 
exemplo, muitol bebés reagem mal ál vulgares toucas 
de natasão, que alteram o aspecto habiwal da lace. 
Figura 2. Entrada de bebés. (om mais de 6 mêses, no meio aquático. 
A primeira barreira a vencer é a da entrada do bebé na 
água (Fig. 2). Bebés muito pequeninos e pouco autónomos 
(- até 6 meses de idade) devem ser colocados directamente 
no colo da mãe ou do pai, que já se encontram dentro 
da piscina. Bebés com mais de 6/1 melei poderão ser 
sentados no bordo e licar sob a vigilância do proleslOr 
u de um dos progenitores. enquanto o outro entra na água, Figura 3. Pega ao colo e pega vertical (om o bebe onentado de frente para o progenitor 
IIU primeira etapa. o prolessor deverá intervir no sentido de promover 
o melhor acolhimento pOllivel aos pais e ao bebé. Oepoil de segurar 
ou vigiar a criança e a entregar aos pais, o prolessor não deverá 
abandonar a díade ou tríade familiar. Oepoil de o bebé estar na água, 
O professor tem que dizer qual a movimentasão a realizar pelo espaço 
díspoMll dI aula (e.g., junto aos bordos, pela zona central do elpaço, 
em circulo, ele) e que tipo de acsão é que os pais deverão ter para 
_ o bebé (I.g., lalar com ele, mostrar objectos colorido I, procurar 
..... apelalivo para o bebé e para com o qual ele mollre 
..... IK). Este é. também, o momento de ensinar os pais a 
...... deis tipos dI pegas mail básicos da natação para bebés, ou 
..... ,.,. .. colo I a pega vertical (fig. 3), esta ultima realizada em 
.......... _ o bebé Orientado para o progenitor que o segura 
......... COItai voltadas para o melmo. 
É um bom momento para tentar desenvolver algumal tare lal em grupo 
que poderão ler indilerentel para os bebés, mas muito agradáveis para 
os pais. O prolessor deve, ainda, sugerir aos pais para, sempre que 
pOllivel e de lorma não agrelliva, irem molhando a lace do bebé, para 
criar o hábito do seu contacto com a água. Este é um procedimento 
que visa a preparação das luturas imersões (Barbosa e Queirós, 1000; 
Pérez II ai., 1997). 
Dado qu~ os deslocamentos ventrais são, na generalidade dOI casos, os 
primeiros a lerem estimulados no bebé. 01 pail deverão aprender a 
realizar as pegas ventrais com um e com dois apoios (Fig. 4). É de 
ressalvar que a pega com um apoio tem a vantagem de proporcionar 
maior liberdade de movimentos ao bebé, mas é tamb'ém aquela em ele 
mais parece escapar á segurança dOI pais, porque não está agarrado. o 
que será tanto mais verdade quanto mail activo ele for. 
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Figura 4.Vistas exteriores e subaquáticas da pega ventral com dois apoios e com um apoio 
Quando se começam a estimular os bebés com os primeiros deslocamentos 
dorsais. o professor deverá ensinar os pais a executar as pegas dorsais 
'~ um apoio. do is apoios e com apoio na cabeça (Fig. 5). Os 
deslocamentos dorsais nem sempre são bem aceites pelos bebés. 
principalmente após os 6 mêses de idade (Patricio. 1997). É frequente 
a rejeição parcial QU total desta habilidade. o que pode constituir a 
Depois do bebé se adap tar totalmen te aos deslocamentos em posi ção 
ve ntral. o professor pode começar a ensi nar os pais a real izar as 
primeiras passagens do bebé. para um par ou para um apoio fixo (Fig. 
1). As primeiras passagens são sempre real izadas á superfície. 
particularmente porque. até ao momento. ainda não foi estimulada 
nenhuma habilidade em que a componente imersão estivesse presente. 
Figura S. Pegas dorsais com apoio no ombro. com dois apoios e com um apoio na cabeça 
Figura 6. Exemplos de estratégias a utilizar quando os bebés recusam a posição de decúbito dorsal 
primeira fonte de angústia para os pais. nomeadamente se o bebé fez 
lHIIa primeira boa abordagem ao meio aquático. O professor tem. aqui. 
II1II papel decisivo. explicando que a rejeição se trata de algo normal e 
tIIÍIaIIdO,aos pais. algumas estratégias para ultrapassar aquela dificuldade. 
cuma sejam a estimulação com objectos. a realização do deslocamento 
com elevada velocidade ou imergindo sob o bebé (Fig. 6). 
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A função do professor consiste. basicamente. em constituir o par que vai 
passar e recepcionar o bebé para o progenitor e em ensinar a forma 
de pegar no bebé para o passar e para o receber. A recepção do bebé 
numa passagem. seja ela realizada à superfície ou em imersão. é sempre 
feita com o receptor a apoiar as mãos nas axilas do bebé. 
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~ .ljll~d ~Ol d'lloc~m.nlol dOllail. o profmor no momenlo em que o pepm ao colo • o aconcheguem com 
.n IO~I 01 pai! ~ e!lImulu a nUlUa\io dOllal exprulãel do tipo oh. coitadinho do bebi. a m'e n'o faz mais! A 
II ~Itgutm ~dapc.r 01 b.bil • !lia habilidade. amud. m.is ad.quad, del'1'ri transmitir alogna. ,nlUliasmo , aprovação. 
'I~U t .c1,1. quer do! p~ll. quer do profmor ! mullo ,I",do. pm qu. o b,bi sinta qu,. afinal. os P'I! gostaram da habilidade 
_ \ I qut \! • (1)m,p' ~ p.nsar .01 dmnvolv" comportamentos 
dt V~ a anltnl . Apmr d. grande importin", duma .qulsição 
tIl'! ,nt d.d. a m.p IOnalld.d. d. siluaro. porque • maior 
• un 
bebe Ilf!!I" pOli .0 dOIl.1 • porque. 1,1 como oUlros 
001). n'o .ctll.mOl a aquisiro d!ll' capaCldad. 
dolorosas, .. ol.nl.s. optamos por não dmnvolv" 
A Imt ~ j. mp~ seguinte d. "qu!nd. metodológica. t s.m 
!lU um panlU .ltIl d. nm\io para bebés. que pode $!r fOIll' da 
lN .1 ·na. qu~ndo o b,bI • .c,it.. ou d. maior .ngústia , 
tnll'!l qu nd o b.b! a rtl!!ta. 
MI'! di tenlar • pnmeira immio do b.bi. o profmor deveni 
ctrnh aMe qUI .1. tlti pronto para tentar ma m.nobra. Fa·lo-a 
nova.. 
Por fim. ; p",ciso explicar muilO bem aos pais que a imm'o deve Itr 
um. "são sum , "mplm. ou "ja. o b.bi n'o dm ler immo • 
ernmo com lal rapid .. que a cabeI' n'o choga a ficar totalm.nce 
cobem com agu. Aconselhamos a qut a primeira imm'o sej. 
""ical. O bebi tem que "r manipulado utilizando a ptga vertical e 
dmri es!>r .. Ilado para o progenitor. O profmor podo ajudar 
colocando aI suas mãol sob", aI do pai ou da m'e. no senlido de 
m.lhor controlar a velocidade do movimento • a profundidade do 
afundamento. 
Uma", aceites as prim!!ral Immõt~ mail lup.rficiail. o profmor 
pode começar • \Ugerir aOI pail a estimulaç'o d. immõ!! mail 
Figura 8. Teste prévio à primeira imersão 
IIIMI • um IfSIf preVlo muito limples .• m que molha a cara do 
.... t .,m • ",urão adv.lla ou não advma do mesmo (Fig. 8). 
St ..... aatta o comcto d. face com a agua eltamol perante um 
__ de poII",1 a"".ção d~ Imm'o. DizemO! pOllivel indicador. 
,.... ... IlOl garante que. mesmo n'o se "ntindo incomodado 
_ ... III fue. O b.bi não "'I"te a immão. 
...... ltStI dlllld,caçio pollll', para t.ntar a immão. o prImeiro 
II , II • ptaltuor dmri ser o de avisar 01 paI! da 
MqII .... n .. , ,nslnar-Ihes a ".glr perante a m!!ma. t 
........ .... ptnnlf o dIoro do bebe. O! paI! não adoptem uma 
.. .....,..ttqlo. abraçando. por exemplo. o bebe com forsa 
profundas. quer verIlC3ll. quer horilOntais (Fig. 9). O profmor tem 
que explicar aO! paI! que nlo ha qualquer riICO do bebe lentir falta 
de ar e. semp"' que pOlli .1. deve mOllrar-lh. mmplos de outros 
b.bes que "afilam Immões mais prolongadas. abrindo os olhos e. 
muitas vem. a boca. sem nunca lufocar. Afias. os b.bis engol.m mail 
facilment' a âgua quando. boca esta próxima da luperfioe do que 
quando ime~em totalmente. O professor tem tambem que .nsinar os 
pais a la~arem o bebi para que suba sozinho ate à sup.rficie. após 
uma immão profunda. e a dlrtCClona-lo para um objecto que repousa 
no fundo da pilO na. captando a lua atenção para o mesmo • 
ime~,"do-o para que o ",colha. Pode e deve ime~ir. ele mesmo. com 
os beb!s. qu~ nm:! fm p o conhmrão e aceimão. 
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Figura 9. Imersões em profundidade 
Após o trabalho de immão ter sido desenvolvido, a passagem 
do bebé, quer para par, quer para apoio fixo, podem ser 
realizadas em profundidade (Fig. 10). O professor deverá 
intervir, inicialmente, reforçando o ensino, que já fez, da 
forma correcta de recepcionar o bebé. De seguida, deverá 
propor aos pais a realização de passagens sem apoio (Fig. 
10), caracterizadas pela existência de um percurso 
subaquático que o bebé realizará sozinho, até chegar ao 
receptor. 
A aquisição da capacidade natatória só começa quando o sistema 
nervoso das crianças matura ao ponto delas serem capam de perceber 
as informações que recebem do professor, descodificando-as em acções 
motoras. 
Referências bibliográficas: 
Figura 10. Passagens, em imersão, com e sem apoio Barbosa, T e Queirós, T. (2000). Manual prático de actividades aquáticas 
Na nossa proposta de ensino da natação para bebés resta-nos, apenas, 
a abordagem do salto, Esta é a última habilidade a ser estimulada no 
bebé. Por um lado, porque requer que este já seja autónomo, por outro 
lado, porque congrega, em si, a componente de immão em profundidade. 
Os primeiros saltos não terão de acontecer, necessariamente, com o 
bebé a partir da posição de pé. O professor tem que ensinar os pais 
dOI bebés mais receosos 3 começar de forma mais simples, sentando-os 
no bordo, por exemplo (Fig. II). Deve também criar situações promotoras 
do salto, por forma a que o bebé não salte para o vazio, mas porque 
elende o colo da mãe ou um objecto, por exemplo (Fig. 12). 
5. Conclusão 
No fiaaI do processo de Irês anos que dura a natação para bebés 
podemos garanlir aos pais que, para além dos beneficios decorrentes da 
viriIcia de um conjunlo de siluações promotoras de desenvolvimento 
,u-or. ° seu filho irá partir para niveis de aprendizagem mais 
~ com muilos dos problemas básicos da adaptação ao meio 
~ já resolvidos. Porém. tal só acontecerá perante um verdadeiro 
comprllllisao de ensino. um ensino efectivo. assumido pelo professor 
formasio· 
t 1IIIpOrIaIIIe. aiRda, desmislificar a questão do saber nadar. No final da 
.... pII1 bebés as adaptações realizadas não permilem que eles se 
"., •. III de forma aut6noma e raros são os casos em que se 
-.,. ~ aptidões de aulo-salvamento. Por isso. os pais 
III ~ l1Iwr a lUa vigilância em piscinas. praias ou parques ...... 
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Figura II. Salto. partindo da posição sentado e de pé 
Figura 12. Situações promotoras do salto 
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